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Outros nomes, histórias cruzadas: 
apresentando o debate






























































nacional nomes e Pessoas: Género, Classe e etnicidade na Complexidade Identitária 
2  E, já agora, a hispanofonia também, pois o sistema que usamos é essencialmente ibérico.
  realizado no âmbito do projecto “nomes e Cores: Complexidade Identitária e nomeação pessoal 












Estudamos,  pois,  nomes.  Mas  não  um  tipo  qualquer  de  nome  –  nomes  de 





as  considerações  seguintes  inspiram-se na  afirmação de Wittgenstein de 
que “as palavras só têm sentido no fluxo do pensamento e da vida.” (em nee-
dham 1985: 25) Urge, pois, prestar especial atenção à forma como os nomes 





















6  O ainda  recente  ensaio de adriano naves de Brito  (200),  sobre  a  semântica  e  ontologia dos 
nomes próprios, merece especial atenção e inspirou largamente as notas que seguem.





















































há  que  concluir  que  a  constituição  das  pessoas  individuais  depende  deste 
















léctica do  comparecimento  –  i. e.,  o  ter  estado  face  a  face  com outros  seres 
humanos nomeados, partilhando intersubjectivamente um espaço / tempo. Essa 
partilha nunca reduz a alteridade essencial da pessoa; a identidade de cada um 






















em  portugal,  onde  a  série  dos  nomes  próprios  mais  usados  é  relativamente 
pequena  face a outros  contextos  lusófonos, a  liberdade de escolha continua 





dos  avós,  dos  padrinhos  ou  dos  actores  da  moda;  intrageracionais,  no  caso 
brasileiro em que os nomes de uma série de irmãos ou primos partilham todos 
de um elemento comum). neste sentido, a tradição socioantropológica a que 
robert  rowland  se  refere  no  início  do  seu  ensaio  (presente  volume)  e  que 
tende a abordar os nomes pessoais como denotativos, reduzindo a relevância 

















11  Cf. pina Cabral e Viegas (2007: 0-); Bodenhorn e Vom Bruck                     (2006: 5-6).
12  Vd. o seriado Cidade dos Homens (Globo, rio de Janeiro), onde as implicações sociológicas desta 
escolha são brilhantemente exploradas.
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do  personagem;  evitando  assim  –  ou,  pelo  menos,  contornando  –  longas 







soas  ficcionais  de  Guimarães  rosa  é  polissémico  e  hipersémico.  Quer  dizer,  há 
um processo cumulativo e cruzado de referências que leva a que os “ecos” dos 
nomes não são logo imediatamente patentes, nem fixos para todo o sempre, 
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Com  estes  estudos  podemos  compreender  pela  primeira  vez  como  as 
mudanças  nos  sistemas  de  nomeação  pessoal  lusófonos  acompanharam  as 
grandes mudanças civilizacionais que instituíram novos regimes legais e polí-



















pendor  tanto histórico quanto  comparativo,  coloca o  enfoque  sobre os pro-
cessos  de  crioulização  ocorridos  no  início  do  século  XX  na  costa  da  Guiné, 
mostrando como os nomes que as pessoas usam reflectem e, ao mesmo tempo, 
produzem  processos  de  intercâmbio  e  mutação  sociocultural;  por  seu  lado, 




























sistema a própria  existência da  significação, provando que não  é possível 
falar  em um sentido único para um texto, mas obrigando à  incorporação 




Creio que,  imersa nesta  frase, está uma importante  lição para compreen-
dermos a forma como todos nós, através das nossas vidas, usamos nomes de 
pessoas:  como  recebemos os nossos nomes; manipulamos os nossos nomes; 








ter-se  finalmente esvanecido com os  search motors internéticos. a procura de 
situar uma pessoa através de um sistema classificativo uninominal – que era 
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